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	 O aparecimento e disseminação por todo o mundo da 
pandemia de COVID-19 tem estado a ter um efeito avassalador, 
tanto na saúde humana como na economia global. Os esforços para 
compreender como é que esta doença surgiu pela primeira vez 
deverão estar no centro das preocupações dos governos de todo o 
mundo. A identificação e abordagem da origem da COVID-19 pode 
ser essencial para evitar a próxima pandemia.
	 A COVID-19 é provocada por um vírus, o SARS-COV-2, cuja 
origem provável serão os morcegos. No entanto, é pouco provável 
que os morcegos tenham sido diretamente responsáveis pela infe-
ção de seres humanos. A transferência do vírus para as pessoas, 
através de uma espécie hospedeira intermédia que ainda não se 
conseguiu identificar, tem sido associada à venda de animais selva-
gens para consumo humano num mercado de animais selvagens da 
China. O SARS-CoV, um coronavírus muito semelhante, responsá-
vel pelos surtos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS, do 
inglês "Severe Acute Respiratory Syndrome") que se verificaram 
entre 2002 e 2004 e resultaram em 774 mortes de seres huma-
nos, também teve a sua origem em morcegos, sabendo-se que terá 
sido transmitido às pessoas através do contacto, noutro mercado 
chinês de vida selvagem, com uma espécie hospedeira intermédia, 
nomeadamente, o gato de algália dos Himalaias (Paguma larvata). 
Se os mercados de vida selvagem, que foram encerrados tempora-
riamente após o surto da SARS, tivessem permanecido fechados, é 
possível que a pandemia da COVID-19 nunca tivesse ocorrido.
	 As doenças com origem em animais (zoonoses) represen-
tam cerca de 73% do total de doenças infeciosas emergentes que 
afetam os seres humanos. Os mercados de animais selvagens do 
tipo associado à SARS e à COVID-19, onde se juntam muitos animais 
selvagens de várias espécies em condições anti-higiénicas e stres-
santes, sendo abatidos, frequentemente, nas próprias instalações, 
propiciam as circunstâncias ideais para a propagação de zoono-
ses. Entre essas doenças incluem-se as provocadas por coronavírus, 
os quais são transferidos para os seres humanos através de várias 
espécies hospedeiras intermédias. Na China, os mercados urbanos 
de vida selvagem em grande escala são um fenómeno recente. A 
presença de mercados semelhantes é muito comum noutros países 
da Ásia Oriental, e a venda de carne de animais selvagens, com riscos 
semelhantes no que se refere a doenças, constitui uma prática gene-
ralizada em muitas outras partes do mundo.
	 A China já emitiu uma decisão que proíbe que se prossiga com 
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a venda de animais selvagens para consumo 
humano, apesar de os termos da decisão 
continuarem a ser ambíguos. A Humane 
Society International recomenda que todos 
os países com mercados de vida selvagem 
(incluindo aqueles que vendem animais selva-
gens vivos ou partes dos mesmos para confe-
cionar alimentos, para servirem de animais 
de estimação ou para qualquer outro fim) 
proíbam permanentemente ou limitem seve-
ramente o comércio, transporte e consumo 
de animais selvagens. Qualquer proibição 
ou limitação do comércio de animais selva-
gens deverá incluir, com base nos elemen-
tos constantes do presente Livro Branco, o 
encerramento definitivo dos mercados de 
vida selvagem, nomeadamente, daqueles em 
que se vendam mamíferos e aves selvagens 
(incluindo animais provenientes de quintas 
dedicadas à sua exploração, como por exem-
plo, animais destinados à extração de peles 
ou outros animais criados em cativeiro), uma 
vez que esses animais são as principais fontes 
de coronavírus e outros agentes patogéni-
cos transmissíveis aos seres humanos. Essa 
proibição deverá ser igualmente aplicável à 
importação, exportação e transporte interno 
de animais selvagens vivos, ou de carne de 
animais selvagens, para venda em mercados 
de animais selvagens.
	 As proibições dos mercados de 
animais selvagens podem ser implementa-
das de imediato e devem ser adotadas por 
todos os governos relevantes como parte 
da sua estratégia para reduzir a probabili-
dade de aparecimento de novas doenças 
pandémicas. Também recomendamos que 
estas proibições sejam acompanhadas por 
apoios, incluindo a nível técnico e financeiro, 
sempre que necessário, a serem concedidos 
aos comerciantes que deixarem de vender 
nesses mercados, bem como por campanhas 
de sensibilização pública adequadas a cada 

país, a fim de reduzir a procura de animais 
selvagens vendidos como alimento. Apre-
sentamos evidências, com base em estudos 
realizados, de que, neste momento, a proba-
bilidade de os compradores chineses e de 
outros países responderem favoravelmente 
a estas iniciativas já é elevada.

Introdução
	

	 O aparecimento e disseminação por 
todo o mundo1   de uma nova e perigosa 
doença respiratória, a COVID-19, tem 
estado a ter um efeito avassalador, tanto 
na saúde humana2 como na economia glob-
al.3  Compreender como é que esta doença, 
já caraterizada como pandemia pela Organi-
zação Mundial de Saúde, surgiu pela primeira 
vez, deve estar no centro das preocupações 
dos governos de todo o mundo. Ainda que 
a identificação e abordagem da fonte da 
COVID-19 já não possa ser útil para impedir 
que esta doença se propague, poderá 
ser fundamental para prevenir a próxima 
pandemia — e aquilo que aprendemos com 
a história recente é que, se não agirmos, não 
se trata de saber se surgirá outra pandemia 
semelhante, mas sim quando.4
	 A COVID-19 é provocada pela infeção 
por um coronavírus.5  O aparecimento do 
vírus tem sido associado à venda de animais 
selvagens para consumo humano num mer-
cado de animais selvagens da China. Esta não 
é a primeira doença desse tipo. Há dezoito 
anos, em 2002, a Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SARS) propagou-se por todo o 
mundo. A SARS também foi provocada por 
um coronavírus — estreitamente relaciona-
do com o SARS-CoV-26 — tque surgiu pela 
primeira vez nos mercados chineses de ani-
mais selvagens. A COVID-19 pode ter surgido 
devido ao facto de as lições da SARS não te-
rem sido levadas em conta.
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	 Se as medidas que já deviam ter 
sido tomadas em todo o mundo em 2002 
não forem tomadas agora, e se o problema 
dos mercados de animais selvagens do tipo 
que constituiu a fonte provável da SARS e 
da COVID-19 não for resolvido — e se es-
ses espaços, conforme defendemos neste 
documento, não forem encerrados definiti-
vamente — pelos governos à escala global, 
o aparecimento no futuro de outra doença 
baseada em coronavírus será uma certeza 
absoluta.	

O Aparecimento da COVID-19
	

	 A COVID-19 foi relatada pela primei-
ra vez sob a forma de quatro casos inex-
plicáveis de pneumonia que se verificaram 
no dia 29 de dezembro de 2019 na cidade 
de Wuhan, província de Hubei, China.7  Até 
ao dia 31 de dezembro, o número de casos 
identificados já tinha aumentado para 27. A 
maioria dos pacientes eram indivíduos que 
trabalhavam nas bancas do Mercado Gros-
sista de Marisco de Huanan (Sul da China), 
no qual existia uma seção onde, além de 
mariscos e outros produtos, também eram 
vendidos “animais, tais como aves (galinhas, 
faisões), morcegos, ouriços, marmotas, 
sapos-boi indianos e cobras, bem como 
órgãos de coelhos e outros animais.”8  No 
dia 1 de janeiro de 2020, o Governo Mu-
nicipal de Wuhan encerrou o mercado em 
questão, que não voltou a ser reaberto até 
ao momento em que redigimos este texto.
	 No dia 7 de janeiro de 2020, o Cen-
tro Chinês de Controlo e Prevenção de 
Doenças (o CDC da China) anunciou ofi-
cialmente que a origem do surto tinha sido 
identificada como um novo coronavírus.9  
No dia 26 de janeiro, o CDC da China10 anun-
ciou que tinha isolado o novo vírus (então 
referido como 2019-nCoV, mas conhecido 

atualmente como SARS-CoV-2) em 33 das 
585 amostras ambientais recolhidas nos dias 
1 e 12 de janeiro no mercado de Wuhan. Trin-
ta e uma das 33 amostras positivas foram 
recolhidas na extremidade oeste do merca-
do, onde se encontravam concentradas as 
bancas de comércio de animais selvagens.
	 Apesar da existência de algumas sug-
estões em contrário11 (incluindo estranhas e 
já desmascaradas teorias da conspiração12 
que propunham que o vírus seria uma arma 
biológica), vários estudos genéticos demon-
straram que é quase certo que o SARS-CoV-2 
teve origem em morcegos.13 No entanto, as 
questões sobre a fonte exata do vírus e a via 
através da qual foi transmitido pela primeira 
vez aos seres humanos ainda não se encon-
tram totalmente esclarecidas.14  É possível 
que o vírus, ou alguma forma do mesmo, 
tenha circulado entre a população humana 
antes dos relatos dos primeiros casos. Al-
guns pacientes que, aparentemente, haviam 
contraído a doença no início de dezembro,15 
não tinham qualquer associação conhecida 
com o mercado de Wuhan.16  A infeção hu-
mana inicial pode ter ocorrido noutro sítio, 
em novembro ou até mesmo antes desse 
mês.17  No entanto, é praticamente certo 
que o mercado desempenhou um papel na 
transmissão subsequente da doença, ainda 
que, como tem sido sugerido,18 possa ter 
sido contaminado inicialmente por uma víti-
ma humana que terá contraído o vírus a par-
tir de um animal noutra localização.19
	 Tal como aconteceu com a SARS 
(consultar a secção seguinte), o vírus não 
poderia ter sido transmitido diretamente 
dos morcegos para os seres humanos. 
Em finais de dezembro, a maior parte dos 
morcegos existentes na área de Wuhan de-
viam estar a hibernar. Nessa altura, não es-
tavam a ser vendidos quaisquer morcegos 
no mercado de Wuhan (não se sabe com 
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certeza se havia morcegos à venda no início 
do ano). O vírus encontra-se estreitamente 
relacionado com os coronavírus encontra-
dos em morcegos (nomeadamente, com o 
BAT/Yunnan/RaTG13 CoV, um vírus detetado 
na província de Yunnan, China, no morcego 
de ferradura intermédio (Rhinolophus af-
finis)20).  No entanto, não é idêntico a es-
ses vírus. Isso sugere que o SARS-CoV-2 é 
um novo vírus que terá aparecido através 
de um evento de recombinação — ou seja, 
uma troca de material genético entre um 
vírus de morcego e um vírus semelhante de 
outra espécie animal. Os eventos de recom-
binação ocorrem com frequência nos coro-
navírus,21 sendo provável que o mesmo pro-
cesso tenha ocorrido durante a evolução 
da SARS.22  Provavelmente, o vírus recom-
binante terá sido transmitido aos seres hu-
manos por uma segunda espécie, a qual terá 
sido inicialmente infetada pelo coronavírus 
do morcego, tendo servido posteriormente 
de fonte intermédia para a infeção huma-
na.23  
	 Essa fonte intermédia ainda não foi 
identificada. Tem vindo a ser sugerido que 
poderá ter sido um pangolim (Manis sp.),24 
apesar de as evidências científicas desse fac-
to ainda não serem consideradas consen-
suais.25 Os pangolins são os mamíferos mais 
traficados do mundo e têm sido repetida-
mente contrabandeados para a China, onde 
são valorizados para a confeção de alimen-
tos e supostos fins medicinais. Têm sido 
identificados coronavírus com associações 
ao SARS-CoV-2 em pangolins Sunda contra-
bandeados (Manis javanica) e apreendidos 
no sul da China.26  Um estudo27 das sequên-
cias de aminoácidos das proteínas S dos 
coronavírus (as proteínas que formam os 
picos distintivos parecidos com uma coroa 
que se encontram na superfície destes vírus 
e que, aparentemente, são cruciais para a 

transmissão entre espécies) mostrou que 
as proteínas S do novo vírus são extrema-
mente semelhantes às dos coronavírus en-
contrados em pangolins. No entanto, ainda 
não é claro se os pangolins são hospedeiros  
intermédios do SARS-CoV-2 ou portadores 
naturais de um coronavírus estreitamente 
relacionado com o mesmo, ou se o coro-
navírus do pangolim, qualquer que seja a 
sua origem, pode ser transmitido aos seres 
humanos.28   
	 Independentemente de qual possa 
ter sido a via de transmissão exata, parecem 
existir poucas dúvidas quanto ao facto de o 
mercado de Wuhan ter desempenhado um 
papel importante — talvez até o papel prin-
cipal — como ponto de exposição comum 
no que se refere à propagação do COVID-19 
aos seres humanos.29  Presumivelmente, o 
evento de recombinação não poderia ter 
ocorrido sem que o coronavírus de morce-
go original tivesse tido a oportunidade de 
infetar espécies intermédias, quer este-
jamos a falar do pangolim ou de qualquer 
outra espécie. A melhor oportunidade para 
o vírus fazer isso poderá ter sido propor-
cionada pelas condições de superlotação 
e insalubridade, como as do mercado de 
Wuhan, que prevalecem em espaços nos 
quais se procede ao abate e venda de ani-
mais selvagens. (Isso poderá ter acontecido 
tanto no caso de existirem morcegos à ven-
da dentro do recinto, como no caso de os 
animais terem entrado por vontade própria 
e defecado nesse espaço30).  Mesmo que o 
novo coronavírus recombinante tenha tido 
origem noutro sítio, o mercado de Wuhan 
foi o local onde se amplificou e propagou.31  
O vírus encontrava-se presente, com toda 
a certeza, na extremidade ocidental do 
mercado — independentemente da forma 
como aí chegou — no início de 2020.
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As Lições da SARS

	 Ainda temos muito a aprender so-
bre a origem e propagação da COVID-19. No 
entanto, é possível que a melhor forma de 
entendermos o risco de uma doença pan-
démica semelhante poder vir a reaparecer 
seja a análise do caso, muito mais bem es-
tudado e extremamente semelhante, da 
SARS. A SARS, “a primeira grande pandemia 
conhecida causada por um coronavírus”,32 
provocou 774 mortes33 e custou à econo-
mia global mais de 50 mil milhões de USD, 
só em 2003.34  Conforme refere um estudo 
publicado no New England Journal of Medi-
cine, “Os paralelos entre os dois vírus SARS 
são evidentes, incluindo a caraterística de 
tudo apontar para o facto de terem sido os 
morcegos a infetar outras criaturas vendidas 
em mercados de animais vivos, permitindo 
assim o acesso direto do vírus a multidões 
de seres humanos, o que aumentou expo-
nencialmente as oportunidades de troca de 
hospedeiros”.35

	 Tal como a COVID-19, a SARS foi 
detetada pela primeira vez num doente 
que apresentava uma forma invulgar de 
pneumonia — neste caso, um homem de 
45 anos residente em Foshan, na província 
chinesa de Guangdong, que desenvolveu os 
sintomas no dia 16 de Novembro de 2002. 
De acordo com um estudo publicado em 
200436, “Grande parte dos casos iniciais 
(9/23, ou seja, 39%) ocorreram entre pes-
soas que manipulavam alimentos... Dos nove 
casos iniciais observados em indivíduos ma-
nipuladores de alimentos, sete eram chefs 
de cozinha que trabalhavam em restau-
rantes da cidade (onde eram abatidos vári-
os animais nas próprias instalações), um era 
comprador de produtos de mercado para 
um restaurante e o outro era vendedor de 
cobras num mercado de produtos diversos 

(onde se vendiam vários animais vivos)”.
	 Percebeu-se bastante cedo37 que 
a SARS tinha sido provocada por um novo 
coronavírus, mais tarde denominado SARS-
CoV. Foi preciso mais tempo para determi-
nar que o vírus teve origem animal e que,38 
quase de certeza, foi transmitido através de 
um mercado de animais vivos. Uma equipa 
de investigadores, que recolheu amostras 
de um mercado de animais vivos em Shen-
zhen entre abril e maio de 2003, isolou vírus 
semelhantes ao SARS-CoV em seis gatos de 
algália dos Himalaias (Paguma larvata), um 
cão-mapache (Nyctereutes procyonoides) e 
um texugo chinês (Melogale moschata). De-
scobriu-se que cinco entre cada dez comer-
ciantes de gatos de algália do mercado em 
questão possuíam anticorpos contra o vírus. 
Os investigadores concluíram que “os mer-
cados proporcionam um espaço ideal para 
que os vírus do tipo SCoV presentes em an-
imais [ou seja, vírus semelhantes ao SARS-
CoV] se amplifiquem e sejam transmitidos 
a novos hospedeiros, incluindo seres hu-
manos, e isso é extremamente importante 
do ponto de vista da saúde pública”.39 
	 Em resposta, as autoridades chine-
sas impuseram “uma proibição temporária 
da caça, venda, transporte e exportação 
de todos os animais selvagens no sul da 
China, e também puseram em quarente-
na todos os gatos de algália criados para 
consumo humano em muitas quintas es-
tabelecidas para esse efeito em toda essa 
área”.40  Alegadamente, o governo chinês 
apreendeu 838 500 animais selvagens nos 
mercados de Guangdong.41  No entanto, a 
proibição foi levantada em agosto de 2003, 
ao que se seguiu um novo surto de SARS, 
entre dezembro de 2003 e janeiro de 2004. 
Em resposta, as autoridades provinciais de 
Guangdong voltaram a fechar os mercados42 
(embora, novamente, de forma temporária) 
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e realizaram um abate maciço de gatos de 
algália e outros animais criados em quintas 
e vendidos em mercados43.  No entanto, 
os investigadores, em momento posterior, 
não conseguiram detetar o coronavírus nas 
populações de gatos de algália selvagens 
ou criadas em cativeiro44.  Essa falha suge-
riu que os gatos de algália, tal como os 
pangolins implicados na disseminação da 
COVID-19, eram apenas hospedeiros inter-
médios do vírus45 e, provavelmente, tinham 
sido infetados durante o transporte ou de-
pois de terem sido postos à venda no mer-
cado. Conforme mencionado mais acima, 
é muito provável que o vírus dos gatos de 
algália tenha surgido através de um evento 
de recombinação, que poderá ter ocorrido 
em 199546 ou noutra data posterior.47  Os in-
vestigadores que identificaram o vírus em 
gatos de algália no Mercado de Animais de 
Xinyuan em Guangdong referiram que “Ao 
que parece, os gatos de algália são extrema-
mente suscetíveis ao SARS-CoV, pelo que 
é provável que o mercado de animais de 
Xinyuan tenha sido a fonte de infeção, onde 
o vírus se amplificou, circulou e foi excre-
tado através dos sistemas respiratórios e 
tratos intestinais dos gatos de algália, após 
o que se terá disseminado, até começar a 
infetar seres humanos, esporadicamente, 
com a doença”, e concluíram com a afir-
mação de que “quando um vírus semelhan-
te ao SARS-CoV chega a um mercado de 
animais, a maioria dos gatos de algália, se 
não todos, ficam infetados, e o vírus evolui 
rapidamente nesses animais até começar a 
provocar doenças”.48

	 A tentativa de encontrar o porta-
dor original — a espécie de reservatório — 
alargou-se à natureza, onde foi descoberto 
um vírus relacionado com o SARS-CoV nos 
morcegos-ferradura chineses (Rhinolophus 
sinicus), em Hong Kong.49  Desde essa al-

tura, surgiram mais evidências50 que su-
portam a conclusão de que os morcegos, 
nomeadamente os morcegos-ferradura 
(Rhinolophidae), foram os hospedeiros 
originais do SARS-CoV. A combinação de 
aminoácidos mais próxima da identificada 
nos vírus detetados em seres humanos e 
gatos de algália foi aquela que se encontrou 
nos morcegos-ferradura (R. ferrumequi-
num). Um estudo efetuado durante cinco 
anos de várias espécies de morcegos-ferra-
dura alojados numa só caverna da provín-
cia de Yunnan, na China, identificou todos 
os blocos de construção do vírus da SARS 
em esfregaços anais e amostras de fezes 
dos morcegos residentes nessa caverna. O 
estudo, publicado em 2017, concluiu que 
“Apesar de não podermos excluir a possibil-
idade de existirem agrupamentos genéticos 
semelhantes de SARS-CoVs [coronavírus 
relacionados com a SARS] noutros sítios, 
fornecemos evidências suficientes para 
concluir que o SARS-CoV, provavelmente, 
teve origem nos morcegos-ferradura, at-
ravés de eventos de recombinação entre 
SARS-CoVs já existentes”. Após terem ob-
servado que entre os morcegos da região 
também circulavam outras formas do vírus, 
os autores alertaram, profeticamente, que 
“o risco de transmissão ao ser-humano e de 
aparecimento de uma doença semelhante à 
SARS é uma possibilidade”.51

	 TEste não foi, de modo algum, o 
primeiro aviso quanto ao facto de ser pos-
sível aparecer, em qualquer altura, uma nova 
doença provocada por coronavírus. No en-
tanto, apesar de os encerramentos de mer-
cados “terem acabado efetivamente”52 tcom 
a epidemia da SARS, o comércio reapareceu 
e os animais que se sabe serem portado-
res de coronavírus, tais como os gatos de 
algália, continuaram a ser criados e vendi-
dos em mercados de animais selvagens.53  
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Nos anos subsequentes ao primeiro surto 
da SARS, várias equipas de investigadores 
foram alertando, uma a seguir à outra, que 
o controlo ou proibição da venda de ani-
mais selvagens em mercados superlotados 
era fundamental para evitar o aparecimento 
de outro surto semelhante ao da SARS. Os 
autores de um estudo efetuado em 2007 
sobre54 a SARS concluíram que “A presença 
de um grande reservatório de vírus, como 
o SARS-CoV, entre os morcegos-ferradu-
ra, associada ao hábito cultural de comer 
mamíferos exóticos no sul da China, é uma 
bomba-relógio. A possibilidade de reapare-
cimento da SARS e de outros novos vírus 
provenientes de animais ou laboratórios e, 
por conseguinte, a necessidade de prepa-
ração para essas situações, não deve ser ig-
norada”.  
	 Atualmente, com a propagação da 
COVID-19 por todo o mundo, as consequên-
cias de ignorar esses avisos estão à vista.

Os Morcegos e a Doença

	 A dimensão do problema levantado 
pela COVID-19 vai muito além de meia dú-
zia de mercados de animais selvagens local-
izados num só país.55  A SARS e a COVID-19 
são apenas dois exemplos de zoonoses56 — 
doenças transmitidas aos seres humanos 
por outras espécies de animais. Estima-se57 
que as zoonoses representem 58% de todos 
os agentes patogénicos humanos conheci-
dos e 73% de todas as doenças infeciosas 
emergentes que afetam os seres humanos, 
incluindo doenças tão graves como a VIH-SI-
DA e a febre hemorrágica do Ébola.58 Um 
estudo de 2008 salientou que “Os agentes 
patogénicos associados à vida selvagem 
comercializada ilegalmente abrangem toda 
a gama de origens taxonómicas, afetam a 
maior parte dos táxons de vertebrados e 

podem ultrapassar barreiras entre espécies, 
afetando a vida selvagem, animais domésti-
cos (por exemplo, a doença de Newcastle) 
e seres humanos (por exemplo, a psitacose, 
salmonelose e as infeções retrovirais)”.59

	 Os morcegos foram identificados60 
as the source for a wide range of zoonoses. 
como fonte de uma vasta gama de zoono-
ses. Os morcegos são considerados iguar-
ias ou produtos de valor medicinal em di-
versos países, principalmente no Leste e 
Sudeste Asiático, nas Ilhas do Pacífico e na 
África Subsariana, incluindo Madagáscar.61 
No Gana, os morcegos da fruta cor de pal-
ha (Eidolon helvum) são caçados em grande 
número (mais de 128 000 por ano apenas 
no sul do país), apesar de serem potenciais 
hospedeiros de vários agentes patogénicos, 
incluindo o vírus Ébola.62  Os investigadores 
que isolaram pela primeira vez coronavírus 
como o da SARS em morcegos-ferradura 
chineses referiram que os morcegos são um 
“reservatório de vírus zoonóticos emergen-
tes, incluindo o vírus da raiva, o lissavírus, os 
vírus Hendra e Nipah e o vírus da encefalite 
de St. Louis, bem como de fungos, tais como 
o Histoplasma... As fezes de morcegos (ex-
crementum vespertilionis 夜明砂) são uti-
lizadas na medicina tradicional chinesa... As 
populações chinesas e malaias da Malásia e 
da Indonésia consideram a carne de morce-
go uma iguaria. Muitos chineses [pessoas] 
também acreditam que o consumo de carne 
de morcego pode curar a asma, doenças re-
nais e outras maleitas em geral.”63  Um le-
vantamento global sobre o consumo de 
morcegos como carne de caça concluiu que, 
relativamente ao consumo de morcegos na 
China, “Em certas áreas, os morcegos só são 
consumidos raramente e sempre em menor 
quantidade do que outras espécies de carne 
de caça. No entanto, no sul da China, a carne 
de morcego é comercializada a nível local 
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e regional, sendo apresentada nos menus 
de certos restaurantes das províncias de 
Guangdong e Guangxi, principalmente no 
Município de Wuming. Durante a vigilân-
cia associada à epidemia de SARS de 2003, 
foram vistos morcegos em certos merca-
dos”.64

	 Nomeadamente, os morcegos da 
maioria das 18 famílias de morcegos exis-
tentes são repositórios conhecidos de uma 
grande variedade de coronavírus.65  Em es-
tudos no terreno, foram encontrados coro-
navírus em amostras fecais e respiratórias 
de morcegos do género Miniopterus, apesar 
de os próprios morcegos serem assin-
tomáticos.66  Um estudo de treze espécies 
de morcegos realizado em Hong Kong de-
tetou oito coronavírus diferentes em esfre-
gaços anais, mas não nos esfregaços naso-
faríngeos.67  Um estudo de 201768 identificou 
os morcegos “como principais reservatóri-
os evolutivos e motores ecológicos da di-
versidade dos CoV”. Isso ocorre, em parte, 
porque os morcegos são, eles próprios, alta-
mente diversificados, dividindo-se em mais 
de 900 espécies. Foram identificados coro-
navírus de morcegos em todos os continen-
tes, exceto na Antártida, onde não existem 
morcegos.69 
	 Os morcegos constituem a fonte pu-
tativa de quatro dos coronavírus humanos 
já conhecidos, incluindo o HCoV-229E, um 
dos vírus responsáveis pela constipação co-
mum.  Aparentemente, além da SARS e da 
COVID-19, os morcegos também terão sido 
a fonte original da Síndrome Respiratória 
do Médio Oriente (MERS, do inglês “Middle 
East Respiratory Syndrome”),70 uma doença 
provocada por coronavírus que surgiu no 
Médio Oriente em 2012. Acredita-se que a 
MERS foi transmitida aos seres humanos 
por via da infeção intermédia de dromedári-
os domésticos na zona do Corno de África,71 

e não através de mercados de espécies vari-
adas de animais selvagens.
	 Poderá parecer que a simples proi-
bição da venda e consumo de morcegos 
seria suficiente para evitar novos surtos. 
Na sequência da COVID-19, já se verificar-
am apelos equivocados para se proceder à 
eliminação de populações de morcegos. É 
necessário resistir a essa tentação e inclu-
ir informações em programas de educação 
pública sobre os papéis essenciais que os 
morcegos desempenham no ecossistema.72  
A função dos morcegos a nível ecológico,73 
muito importante, principalmente nas flo-
restas tropicais,74 sendo essenciais para 
a polinização de várias culturas, como é o 
caso do durião.75  Os morcegos são impor-
tantes para o controlo de pragas de insetos, 
e o seu valor para a agricultura, só nos Es-
tados Unidos, foi estimado em 22,9 mil mil-
hões de dólares por ano.76  Salientando que 
“o exagero das caraterísticas negativas dos 
morcegos, sem levar em conta os seus as-
petos positivos, poderia, em última análise, 
conduzir à sua eliminação desnecessária e 
intencional”, um investigador sediado em 
Wuhan, preocupado com a imagem negati-
va dos morcegos na China após o surto da 
COVID-19, alertou que “A necessidade de 
sensibilização pública sobre os morcegos, 
incluindo os seus impactos positivos e neg-
ativos, é urgente e vital para a sua preser-
vação.”77 
	 Além disso, esses pontos de vista ig-
noram as conclusões de que, em todas as 
três epidemias baseadas em coronavírus 
que ocorreram neste século — SARS, MERS 
e COVID-19 — a infeção foi transmitida 
aos seres humanos, muito provavelmente, 
através de uma espécie intermédia; que o 
hospedeiro  intermédio foi um mamífero 
diferente, cuja relação com os outros, em 
cada caso, era bastante distanciada; que não 
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sabemos quando e como é que ocorreu a 
infeção das espécies intermédias; e que os 
morcegos poderiam ter transmitido o vírus 
sem ser preciso estarem à venda nos merca-
dos em questão. Qualquer ação adotada con-
tra os mercados de animais selvagens que 
não abranja todas as espécies de mamíferos 
e aves vendidas nos mesmos (uma vez que 
esses táxons são os hospedeiros conhecidos 
de coronavírus) implicará o risco de se per-
der o potencial hospedeiro  intermédio da 
próxima epidemia.
	 Nem todos os vírus são igualmente 
capazes de se adaptar a uma vasta gama 
de espécies hospedeiras (ou seja, nem to-
dos apresentam caraterísticas de alta plas-
ticidade relativamente ao hospedeiro). 
É provável que essa adaptabilidade seja 
necessária para que um vírus possa ser 
transmitido de um morcego, ou qualquer 
outra espécie de reservatório, para um hos-
pedeiro  intermédio. Um estudo realizado 
em 201578 fconcluiu que os vírus com alta 
plasticidade relativamente ao hospedeiro 
eram mais propensos a serem transmissíveis 
entre seres humanos, e que os vírus trans-
mitidos aos seres humanos a partir de es-
paços nos quais se encontravam confinadas 
diversas espécies de animais em estreita 
proximidade eram mais propensos a apre-
sentar caraterísticas de alta plasticidade rel-
ativamente ao hospedeiro. Por outras pala-
vras, os tipos de vírus transmitidos aos seres 
humanos num mercado com várias espécies 
são mais propensos a infetar outros seres 
humanos do que os vírus provenientes de 
outras fontes.
	 Os hospedeiros intermédios 
poderão ser necessários, de facto, para que 
a transmissão aos seres humanos de certos 
coronavírus dos morcegos seja bem-suce-

dida. Um estudo realizado em 2008 suge-
riu que os coronavírus relacionados com a 
SARS detetados em morcegos poderão não 
ser capazes de infetar os seres humanos di-
retamente, sendo necessário, para esse fim, 
que se verifique uma mutação da proteína 
"spike" (esporão) num hospedeiro  intermé-
dio antes de os vírus poderem interagir com 
as enzimas recetoras do tecido humano.79  
Mais recentemente, foram identificados 
outros coronavírus de morcegos com ca-
pacidade de infetar células humanas.80   No 
entanto, ao que parece, essa capacidade é 
variável entre os coronavírus de morcegos, 
o que impossibilita a previsão da identidade 
de um futuro hospedeiro  intermédio para 
um novo coronavírus. Por conseguinte, o 
principal ponto de enfoque a nível de con-
trolo deverá incidir nos locais em que se ver-
ifique a maior probabilidade de encontrar 
a mais vasta gama de potenciais espécies 
hospedeiras intermédias e que, por esse 
motivo, representem a maior oportunidade 
de transferência para recetores humanos 
de quaisquer vírus dos quais esses animais 
possam ser portadores. Os mercados de 
espécies variadas de animais selvagens en-
quadram-se exatamente nesta descrição.

Mercados de Vida Selvagem

	 Em termos comparativos, os mer-
cados de animais selvagens em grande es-
cala do tipo envolvido na propagação da 
SARS e da COVID-19 são um fenómeno re-
cente. Os mercados de animais selvagens 
disseminaram-se rapidamente na década 
de 1990, à medida que a China aumentava a 
sua riqueza.81  De acordo com uma pesqui-
sa82 publicada em 2008, esses mercados 
servem, principalmente, uma clientela urba-
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na, jovem, com boas habilitações académi-
cas, que enriqueceu recentemente e que 
vê a utilização de animais selvagens como 
símbolo de estatuto e parte de um estilo 
de vida elegante. Mais de 50% dos consum-
idores de animais selvagens entrevistados 
para este estudo “disseram que consomem 
animais selvagens porque acham que o seu 
sabor é delicioso. Aqueles que experimen-
taram consumir animais selvagens pelo fac-
to de serem raros representam 23,3% dos 
inquiridos, enquanto 20,9% dos indivíduos 
declararam ter experimentado o consumo 
de animais selvagens por mera curiosidade. 
O número de pessoas que experimentaram 
consumir animais selvagens para fins nutri-
cionais corresponde a 19,3%.” 
	 Outro estudo realizado em 2008 
concluiu que “os animais selvagens são 
caros (30 USD por kg, comparativamente a 
1 USD por kg de frango), havendo evidências 
de que a procura e o consumo têm vindo a 
aumentar nos últimos anos, à medida que as 
condições económicas na China foram mel-
horando. Porque é que as pessoas comem 
animais selvagens? Geralmente, o consumo 
é feito com base na ideia de que confer-
em benefícios para a saúde. Por exemplo, 
a espécie Paguma larvata é normalmente 
consumida no inverno, uma época do ano 
em que, frequentemente, não existe fruta 
fresca disponível. Acredita-se que o facto 
de se consumir o animal (também conhe-
cido coloquialmente como "raposa da fru-
ta" ou "raposa das flores", devido às suas 
preferências alimentares) proporciona os 
mesmos benefícios para a saúde que o con-
sumo de frutos. Nos mercados, a carne de P. 
larvata capturada em ambientes selvagens 
tende a ser vendida a preços mais elevados, 
uma vez que as pessoas acreditam que é 

mais saudável e sabe melhor do que o seu 
sucedâneo criado em cativeiro e alimentado 
com cereais.”83  
      	 Um estudo realizado em 2014 sobre 
os mercados de sete cidades das provín-
cias de Guangdong e Guanxi documentou 
a existência de vendas de mais de 7000 
indivíduos de 97 espécies de animais.84  Os 
primeiros investigadores a identificar coro-
navírus nos gatos de algália do mercado de 
animais de Xinyuan relataram que “A biodi-
versidade zoológica do mercado de animais 
de Xinyuan era bastante vasta, incluindo bur-
ros vivos, bezerros, cabras, ovelhas, leitões, 
martas americanas, cães-mapache, raposas 
criadas em quintas, texugos, porcos-espin-
hos, nútrias, porquinhos da Índia, coelhos 
e pássaros. Os animais eram apresentados 
em pequenas gaiolas de arame empilhadas 
umas sobre as outras, o que favorece bas-
tante a transmissão de quaisquer agentes 
patogénicos presentes no local. Provavel-
mente, a mistura de animais selvagens e 
domésticos de várias espécies e origens 
geográficas aumentou ainda mais a probabi-
lidade de transmissão de agentes patogénic-
os”.85

	 O risco de transmissão de doenças 
infeciosas num mercado deste tipo, já de 
si elevado devido ao stress significativo 
que compromete o sistema imunitário dos 
animais e ao número de espécies que são 
mantidas em estreita proximidade, é agra-
vado pela presença frequente de condições 
anti-higiénicas. Os mercados de animais sel-
vagens “são, tradicionalmente, espaços nos 
quais se vendem animais mortos e vivos a 
céu aberto e onde o sangue e outros flui-
dos corporais provenientes de diversas es-
pécies de animais representam uma fonte 
excecional para a propagação de doenças 
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infeciosas e para a transposição de barrei-
ras entre espécies por parte dos agentes 
patogénicos”.86  Antes da ação do governo 
na sequência do surto da SARS, “os animais 
eram frequentemente alojados em conjun-
to e expostos aos resíduos uns dos outros, 
chegando por vezes a ser oferecidos como 
alimento entre si. Para um vírus ou bactéria 
que possua a capacidade de passar de uma 
espécie para a outra, os mercados propor-
cionaram o espaço perfeito para a sua re-
produção”.87  Um observador que visitou o 
mercado de animais selvagens da Cidade de 
Foshan em março de 2015 referiu que “To-
dos os animais, em cada banca, são mistura-
dos uns com os outros. Havia sangue e fezes 
por todo o lado. Alguns dos animais pare-
ciam estar bastante doentes, à exceção das 
cabras. (...) As lojas pareciam especializar-se 
em ter a maior variedade possível. As tarta-
rugas e cobras encontravam-se misturadas 
com aves de capoeira, javalis, porcos, gatos 
de algália, nútrias, ratos de bambu, ratos co-
muns (que pareciam estar particularmente 
doentes). (...) Encontravam-se 6 gatos de 
algália no mercado. Um deles estava numa 
banca que também tinha galinhas, patos, 
porcos, gatos e cobras. O seu pelo tinha um 
aspeto baço e sujo”.88

 	 INão é de admirar que os autores de 
um trabalho de análise sobre o SARS-CoV-2 
tenham concluído que “os mercados de an-
imais vivos, tais como os da China, podem 
proporcionar oportunidades para os CoVs 
provenientes de animais serem transmitidos 
aos seres humanos, atuar como espaços 
críticos para a origem89 de novos agen-
tes patogénicos zoonóticos e representar 
riscos elevados para a saúde pública durante 
a ocorrência de um surto”.90

	 Os mercados de outros países asiáti-
cos apresentam problemas semelhantes. 
De acordo com um trabalho de análise re-

alizado em 2005, os mercados de animais 
selvagens da Ásia “são um cadinho de ani-
mais domésticos, animais selvagens vindos 
de perto e de longe, e pessoas. Na maioria 
das vezes, o saneamento e higiene são mui-
to fracos ou inexistentes, e tanto as pessoas 
como os animais encontram-se sujeitos a 
tensões extremas, que diminuem as suas 
capacidades imunológicas. As pessoas que 
trabalham no mercado lidam com aves vi-
vas e abatem outras sem qualquer proteção 
pessoal e, frequentemente, vivem, comem 
e dormem nas suas lojas, entre os animais 
que possuem para venda. Isso propicia um 
ambiente excecional, em que os agentes 
patogénicos se podem transformar e pas-
sar para novas espécies”.91  Os mercados 
de aves selvagens do Vietname estiveram 
implicados na propagação do vírus da gripe 
aviária de alta patogenicidade (HPAI H5N1).92  
Estudos efetuados, entre 2010 e 2013, em 
sete mercados de animais selvagens da RDP 
do Laos, onde os mercados de animais sel-
vagens surgiram pela primeira vez na déca-
da de 1980, identificaram mamíferos à venda 
conhecidos pelo facto de poderem hospe-
dar 36 agentes patogénicos zoonóticos.93  
Uma análise bibliográfica que foi levada a 
cabo recentemente utilizando dados do in-
quérito TRAFFIC sobre restaurantes, bancas 
de estrada e mercados de animais selvagens 
na Malásia94 identificou 51 agentes patogéni-
cos zoonóticos (16 vírus, 19 bactérias e 16 
parasitas) que poderiam ser hospedados 
pelas espécies selvagens encontradas à ven-
da.

A Necessidade de Proibição

	 ISe a SARS, a COVID-19 e outras 
zoonoses, bem como as advertências que 
os epidemiologistas têm vindo a emitir há 
vários anos95 nos ensinaram alguma coisa, 
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é que a existência de mercados de animais 
selvagens, na sua forma atual — principal-
mente os grandes mercados anti-higiénicos 
e de espécies variadas associados à SARS e 
à COVID-19 — constitui uma grande ameaça 
para a saúde humana à escala global. É por 
isso que a Humane Society International 
apoia a proibição ou limitação severa de 
todas as formas de comércio, transporte e 
consumo de animais selvagens, e que este 
artigo recomenda que os governos de todo 
o mundo tomem medidas imediatas para 
encerrar os mercados de animais selvagens 
que vendam mamíferos e aves selvagens, 
as principais fontes de coronavírus e out-
ros agentes patogénicos transmissíveis aos 
seres humanos, dentro das suas frontei-
ras. Essa proibição deverá ser igualmente 
aplicável à importação, exportação e trans-
porte interno de animais selvagens vivos, ou 
de carne de animais selvagens, para venda 
em mercados de animais selvagens.
	 O encerramento dos mercados de 
animais selvagens não é a única ação que 
é preciso adotar para impedir que outra 
doença zoonótica se transforme numa pan-
demia global.96  Os médicos e veterinários 
foram instados a adotar uma abordagem de 
“one health” (uma só saúde), que considere 
a saúde humana e animal como partes da 
mesma questão.97  Desde o aparecimento 
da SARS, e mesmo antes disso, foram emit-
idos apelos no sentido de se controlar o 
comércio nacional e internacional em mas-
sa de animais selvagens para a produção 
de alimentos e medicamentos.98  Recente-
mente, John Scanlon, ex-secretário-geral da 
Convenção sobre o Comércio Internacional 
das Espécies da Fauna e da Flora Selvagens 
Ameaçadas de Extinção (CITES), apelou99 a 
que se celebrasse um novo acordo global 
sobre crimes relacionados com a vida sel-
vagem, como um passo essencial para pre-

venir a propagação de futuras zoonoses, 
como a VIH-SIDA, o Ébola, a SARS, a MERS e 
a COVID-19.
	 Por muito importantes que estas 
medidas sejam, nenhuma delas pode ser 
implementada imediatamente ou produzir 
efeitos imediatos. Neste momento, o passo 
mais eficaz que pode ser dado, de modo ger-
al e em todos os países aplicáveis de todo o 
mundo, é o de encerrar os mercados que 
vendem animais selvagens, principalmente 
aves ou mamíferos que possam ter sido 
infetados por coronavírus, independente-
mente de os animais em questão terem sido 
capturados na natureza ou criados em quin-
tas, para fins de alimentação, medicinais ou 
quaisquer outros.
	 O fecho de mercados é uma estraté-
gia cuja eficácia já foi comprovada. Em 2013, 
especialistas em doenças respiratórias da 
China, referindo-se ao novo surto de SARS 
que ocorreu em finais de 2003, declararam 
que “a promulgação de leis poderosas por 
parte do governo de Guangdong contra a 
criação, venda, abate e transporte de ani-
mais selvagens provou ser eficaz para rep-
rimir a existência de mercados de animais 
selvagens e a propagação da SARS. Infeliz-
mente, após a remissão das epidemias, os 
mercados de animais selvagens voltaram a 
prosperar, provavelmente devido à falta de 
gestão subsequente e à redução dos níveis 
de sensibilização para as questões de saúde 
pública”.100 Salientando que “a potencial pa-
togenicidade dos vírus SARS-CoV mutantes 
decorrente da recombinação genética não 
deve ser subestimada”, os especialistas 
recomendaram que “os mercados de ani-
mais selvagens, em conjunto com o pessoal 
envolvido na transação, abate e transporte, 
sejam ilegalizados e sujeitos a punições e 
avisos sérios. Recomendamos vivamente 
que as leis sejam aplicadas de forma periódi-
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ca e sob supervisão rigorosa”.
	 Alguns dos mais fortes apelos para 
a eliminação dos mercados de animais sel-
vagens vieram, e continuam a vir, de espe-
cialistas em doenças infeciosas da China. 
Um estudo recente lançou um apelo no 
sentido de, entre outras ações, “erradicar 
completamente o comércio de animais sel-
vagens”.101  Uma carta aberta de “um grupo 
de 19 investigadores proeminentes da Aca-
demia Chinesa de Ciências, do Instituto de 
Virologia de Wuhan e das melhores univer-
sidades do país”,102 emitida na sequência da 
COVID-19, apelou ao governo chinês que 
proibisse “o consumo ilegal de animais sel-
vagens”.103  Os investigadores chineses in-
staram o seu governo para “aproveitar esta 
oportunidade e proibir permanentemente o 
consumo de animais selvagens”,104 colmatar 
as lacunas nas leis existentes, aumentar as 
penalizações para as atividades ilegais e pro-
porcionar apoio financeiro “com vista a fa-
cilitar a transformação do setor da criação 
de animais selvagens, conforme exigida pela 
proibição, e o afastamento da produção no 
âmbito da medicina tradicional chinesa”.105

	 No dia 4 de fevereiro de 2020, o 
Comité Permanente do Décimo Terceiro 
Congresso Nacional do Povo emitiu uma 
proposta aberta de “Proibição Total do 
Comércio Ilegal de Animais Selvagens e 
Eliminação do Hábito Insalubre de Consumo 
Indiscriminado de Carne de Animais Sel-
vagens”.106 Entre outras coisas, esta decisão 
proíbe a “Caça, comércio ou transporte de 
carne de animais selvagens terrestres que se 
desenvolvam e reproduzam naturalmente 
em ambientes naturais”, e decreta que as 
“instalações comerciais e operações ilegais 
deverão ser encerradas, seladas ou man-
dadas fechar, nos termos da Lei”. Foram 
apresentadas críticas107 quanto ao facto de 
a cobertura da proibição nem sempre ser 

clara. Consideramos que a proibição deve 
ser alargada, de modo a abranger todas as 
espécies de mamíferos e aves potencial-
mente portadoras de coronavírus, incluin-
do aquelas que se encontram atualmente 
excluídas por serem consideradas “animais 
de criação”. Neste momento, a lista de an-
imais não abrangidos pela proibição chega 
ao ponto de incluir o cão-mapache, uma das 
espécies que se sabe ter sido portadora do 
vírus da SARS.
	 A aplicação da proibição continua a 
ser problemática. Existem relatos recentes 
de que os mercados de animais selvagens 
de algumas cidades ainda estão a funcionar, 
ou reabriram, apesar da proibição.108  No 
entanto, a decisão é bem-vinda e, em nosso 
entender, necessária. Exortamos o Governo 
chinês a colmatar quaisquer lacunas que 
a decisão possa conter e a tornar a proi-
bição permanente. O exemplo da SARS, que 
voltou a surgir depois de ter sido levantada 
a proibição dos mercados de animais sel-
vagens, deve ser visto como uma boa prova 
de que os encerramentos temporários não 
serão suficientes. Por conseguinte, exorta-
mos todos os governos a seguirem o exem-
plo da China, proibindo todos os mercados 
de animais selvagens e tornando a proibição 
definitiva.
	 Têm surgido advertências que apon-
tam para a possibilidade de o encerramen-
to dos mercados legais não acabar com o 
comércio em questão, conduzindo-o, em 
vez disso, para a clandestinidade.109 Esses 
avisos não levam em conta que grande parte 
do comércio já é feito de forma clandestina 
e que a proibição dos mercados de animais 
selvagens irá, provavelmente, reduzir a sua 
dimensão.110  Todas as espécies de pangolim, 
por exemplo, encontram-se enumeradas no 
Apêndice I da CITES, o que já faz com que 
qualquer movimento transfronteiriço de 
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pangolins para venda em mercados — legais 
ou ilegais — constitua uma violação da lei 
em todos ou quase todos os países onde 
costuma ocorrer (é de salientar que alguns 
países, como a Coreia do Norte, ainda não 
aderiram ao CITE).
	 Os críticos argumentam que a reg-
ulamentação desses mercados, com a im-
posição de normas de higiene e outras 
medidas, constituiria um procedimento 
mais eficaz. No entanto, as tentativas efet-
uadas no passado de estabelecer merca-
dos bem regulamentados fracassaram. Um 
dos maiores, se não o maior dos mercados 
grossistas de animais selvagens da China, 
foi transferido de Guangzhou para Taiping, 
em 2006, no âmbito de uma operação fi-
nanciada “pelo Guangzhou City Forestry 
Department, Conghua City Forestry Bureau 
e Taiping Township Forestry Station, com 
um investimento de 30 milhões de RMB... 
O objetivo do novo mercado consistia em 
permitir a venda grossista de animais sel-
vagens licenciados, a qual ficaria sujeita a 
inspeções e verificações rigorosas”. Apesar 
dessas condições, o mercado converteu-se, 
alegadamente, “num importante centro de 
comércio ilegal de animais selvagens”, su-
jeito a várias rusgas e encerramentos.111
	 A implementação de regulamentos 
verdadeiramente eficazes implicaria bas-
tante tempo e cuidado para os conceber e 
pôr em prática, o que poderá não ser efi-
caz para prevenir uma doença que ainda 
não apareceu. A aplicação permanente de 
tais regulamentos exigiria um investimento 
considerável a nível de tempo e recursos e, 
tal como sugere a experiência do mercado 
de Taiping, de forma bastante clara, muito 
provavelmente, não seria bem-sucedida. Por 
conseguinte, se quisermos evitar ser apan-
hados pelo aparecimento de uma nova pan-

demia, a aplicação de uma proibição imedi-
ata constitui um primeiro passo essencial. 
Posteriormente, poderão ser tomadas me-
didas mais eficazes a longo prazo, adequadas 
às realidades socioeconómicas e culturais 
de cada país (tendo em conta, por exemp-
lo, que os mercados de caça em África não 
são idênticos aos mercados de animais sel-
vagens da China112 pelo que é possível que 
venham a exigir uma abordagem diferente).
	 O encerramento dos mercados 
terá, sem dúvida, um efeito económico so-
bre os comerciantes que aí realizam os seus 
negócios, muitos dos quais poderão não 
ter outras fontes de rendimento. Por con-
seguinte, os encerramentos deverão ser 
acompanhados por medidas de mitigação, 
tais como prestar apoio financeiro às pes-
soas que se afastarem do negócio e dar-
lhes formação para encontrarem meios de 
subsistência alternativos.113 A decisão que 
estabelece a proibição atualmente em vigor 
na China declara que “Os governos locais 
relevantes deverão disponibilizar apoio e 
orientação aos agricultores afetados, a fim 
de os ajudar a mudar as suas atividades de 
produção e negócio, e de os compensar em 
conformidade”.
	 Não são só os governos nacionais 
que podem tomar medidas para proibir o 
comércio e consumo de animais selvagens. 
Alegadamente, Shenzhen, a quarta maior 
cidade da China, vai proibir o consumo de 
animais selvagens a partir de 1 de maio de 
2020, de acordo com um regulamento 
aprovado pelo Congresso Popular Municipal 
de Shenzhen, o órgão legislativo da cidade. 
No mesmo dia, entrará em vigor uma res-
olução do governo provincial de Guangdong 
que agrava as punições pelos crimes de caça 
furtiva, comércio e consumo de animais sel-
vagens.114
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	 Essas medidas poderão ser bem 
acolhidas pelos próprios comerciantes. Um 
inquérito feito aos comerciantes que ven-
dem animais selvagens nos mercados da 
Indonésia concluiu que alguns dos entrevis-
tados consideravam que as suas limitações 
a nível de escolaridade não lhes permitiam 
ter outra opção, enquanto outros afirma-
vam que não se importariam de deixar o 
negócio, se existissem alternativas. Nenhum 
deles queria que os seus filhos ou netos 
continuassem a negociar em vez de prosse-
guirem com os estudos e procurarem opor-
tunidades melhores.115

Apoio Público à Proibição

	 A melhor forma de evitar a con-
tinuação do comércio no mercado negro 
é fazer acompanhar qualquer proibição 
nos mercados por uma campanha de sen-
sibilização pública que se concentre na 
necessidade de prevenir o aparecimento 
de novas doenças116 através da redução da 
procura de produtos de animais selvagens. 
As campanhas irão variar de país para país, 
conforme for mais adequado, mas deverão 
basear-se em factos científicos, respeitar as 
perceções locais e evitar assinalar injusta-
mente as comunidades minoritárias com 
preferências alimentares específicas.117 
	 O potencial de sucesso de uma cam-
panha devidamente orientada e adequada a 
cada país é considerável. Os consumidores 
de animais selvagens já têm consciência dos 
riscos que correm. Uma equipa de investi-
gação que inquiriu 1596 residentes rurais 
dos distritos de Yunnan, Guanxi e Guang-
dong, no sul da China, entre 2015 e 2017, re-
latou118 que “Quando questionados sobre os 
animais e a transmissão de doenças, mais de 
metade dos participantes do estudo acred-

itavam que os animais poderiam disseminar 
doenças (n=871, 56%) e estavam preocupa-
dos com o aparecimento de doenças pro-
venientes de animais comercializados em 
mercados de animais [animais selvagens] 
(n=810, 52%). Entre os indivíduos preocupa-
dos com o aparecimento de doenças, 46% 
(n= 370) compraram animais provenientes 
de mercados de animais [animais selvagens] 
nos últimos 12 meses”.
	 O apoio na China ao encerramento 
de mercados de animais selvagens poten-
cialmente perigosos já é maior do que os 
críticos poderão pensar. Na China, a con-
vicção de que a vida selvagem deve ser pro-
tegida já existe há algum tempo. Um estudo 
de 2008 revelou que “61,7% dos residentes 
urbanos chineses acreditam que todos os 
animais selvagens devem ser protegidos... 
52,6% pensam que os animais selvagens 
são iguais aos seres humanos e que ambos 
merecem proteção e respeito... [e] quase 
60% dos entrevistados das áreas urbanas 
consideram que a melhoria do bem-estar 
dos animais se encontra relacionada com o 
desenvolvimento social”.119  37,5% “afirmam 
que as sanções impostas pela lei não são 
suficientemente severas, razão pela qual a 
lei não desempenha verdadeiramente a sua 
função de proibir comportamentos ilícitos”.
	 Um inquérito online realizado entre 
15 de dezembro de 2015 e 15 de janeiro de 
2016 avaliou as atitudes de 2238 "millennials" 
chineses no que se refere ao consumo de 
animais selvagens e à sua perceção quanto 
aos riscos dessa prática para a saúde. O es-
tudo indicou que “apesar de esta população 
ser atualmente a principal impulsionado-
ra da procura do comércio de animais sel-
vagens na China, também poderá ser aquela 
cuja sensibilização conseguirá ser feita de 
forma mais eficaz, através de campanhas 
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educativas direcionadas sobre a emergência 
zoonótica dos reservatórios de animais sel-
vagens”. O relatório do estudo concluiu que 
“A utilização das redes sociais como meio 
de distribuir mensagens de saúde pública ou 
serviço público sobre os riscos para a saúde 
associados ao comércio e consumo de ani-
mais selvagens poderia produzir resultados 
positivos e começar a afetar a mudança em 
torno do consumo de animais selvagens na 
China”.120

	 A oportunidade de influenciar a 
opinião pública na China (e noutro sítios) 
pode ter aumentado ainda mais com o apa-
recimento da COVID-19121.  Um inquérito 
telefónico realizado entre o dias 1 e 10 de 
fevereiro de 2020 em Xangai e Wuhan rev-
elou que “79,0% (403) dos inquiridos de 
Wuhan e 66,9% (335) dos entrevistados de 
Xangai apoiavam o encerramento perma-
nente dos mercados de animais [animais 
selvagens] (P<0,001). 95% e 92% dos in-
quiridos apoiavam a proibição do comércio 
de animais selvagens e a quarentena de Wu-
han, e 75% mostravam-se confiantes quanto 
às medidas de contenção. As mulheres e os 
indivíduos com níveis de escolaridade mais 
elevados foram os que se mostraram mais 
favoráveis às medidas de contenção acima 
referidas”.122

	 CA China não é o único país no qual 
um programa de sensibilização pública pode-
ria influenciar a opinião dos compradores. 
Os consumidores de animais selvagens in-
quiridos nos mercados da RDP do Laos em 
2016 e 2017 “indicaram que deixariam de 
consumir animais selvagens se soubessem 
que o animal estava perto da extinção (74% 
dos entrevistados), se soubessem que pode-
ria transmitir um agente patogénico (71,5%), 
e se soubessem que a polícia iria multá-los 
(92,5%)”.123  O seu consumo de carne de caça 

“era motivado por preferências alimentares 
e pela tradição, em vez de se basear nas suas 
necessidades nutricionais”.
	 Resultados como estes sugerem 
que os críticos poderão estar a subestimar 
a disposição dos consumidores de animais 
selvagens — e, principalmente, dos consum-
idores mais jovens, mais abastados e com 
níveis de escolaridade mais elevados, na Chi-
na e noutras partes do mundo — para aceit-
arem o encerramento total dos mercados 
de animais selvagens com vista à proteção 
da saúde humana. Se essa ação já tivesse 
sido tomada há alguns anos, é provável que 
a COVID-19 nunca tivesse aparecido. Não 
devemos ter receio de o fazer agora.	
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